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» QUARTETO DE VIOLOES »





O Quarteto MAOGANI de Violões é atualmente um dos grupos instrumentais mais conceituados no cenário musical popular brasileiro. Vencedor de diversos prêmios (entre eles o Prêmio TIM como melhor grupo instrumental em 2005), o MAOGANI tem se apresentado com freqüência no Brasil e no exterior, em importantes festivais como o Open String (Alemanha, 2004) e o TIM Festival (São Paulo, 2004). Criado em 1995, o MAOGANI trouxe para a música brasileira uma nova concepção de interpretação musical e de elaboração de arranjos, através de uma formação instrumental pouco explorada e até certo ponto inusitada no cenário popular. E é justamente esta versatilidade que vem encantando a crítica especializada, o público em geral e importantes personalidades do meio musical, que colocam o MAOGANI como herdeiro e continuador da melhor tradição violonística no Brasil. 

PRÊMIOS


III PRÊMIO TIM DE MÚSICA — Melhor Grupo Instrumental – 2005

III PRÊMIO RIVAL BR DE MÚSICA — Melhor Grupo Musical – 2004


I PRÊMIO CARAS DE MÚSICA — Melhor Grupo Instrumental – 2002


DISCO DO ANO – “Cordas Cruzadas” — Categoria Discos Nacionais – Eleito pelo júri JB – Dezembro de 2001


I PRÊMIO RIVAL BR DE MÚSICA — Indicação na Categoria Instrumental – 2002


XI PRÊMIO SHARP DE MÚSICA — Indicação na Categoria Melhor Grupo Instrumental – 1998

REPERTÓRIO e ARRANJOS

A linha de repertório do MAOGANI privilegia a música popular brasileira em diversos gêneros. O quarteto vai do choro tradicional ao choro moderno, do samba à bossa-nova, da valsa ao baião, passando por compositores como Pixinguinha, Nazareth, Garoto, Baden Powell, Tom Jobim, Edu Lobo, Chico Buarque, João Donato, Hermeto Pascoal, Guinga, entre muitos outros.

No repertório do MAOGANI as músicas instrumentais mais conhecidas e os clássicos da música popular convivem perfeitamente com músicas menos conhecidas e inéditas, assim como a tradição convive perfeitamente com a atualidade. Ao repertório mais conhecido procura-se acrescentar um tratamento original, através de novas idéias musicais e de novos arranjos, sempre buscando o equilíbrio entre recriação e tradição. Criados na maior parte pelos próprios integrantes do grupo, estes arranjos visam explorar ao máximo as riquezas dos violões, tanto como solista quanto como acompanhador.

DISCOGRAFIA


               Maogani (1997) – Rob Digital                        [image: image2.png]


       Disco de estréia do conjunto, indicado para o 11º Prêmio Sharp de Música, na categoria Melhor Grupo Instrumental, em 1998. Participações especiais: Guinga, Leila Pinheiro, Zé Nogueira, Jane Duboc, Célia Vaz, Celsinho Silva e Pedro Aragão.
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 Cordas cruzadas (2001) – Rob Digital 

Eleito um dos melhores discos nacionais de 2001 pelo Jornal do Brasil. Traz obras de Baden Powell, Hermeto Pascoal, Chico Buarque, Guinga, Paulinho da Viola e outros. Participações especiais: Joyce, Mônica Salmaso, Ed Motta, Guinga, Cristiano Alves, Fabiano Salek e Alexandre Maionese.
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   Água de beber – Jobim e suas fontes (2004) – Biscoito Fino  Dedicado ao universo musical de Antonio Carlos Jobim. Além de composições de Tom, traz músicas de alguns dos autores que mais o influenciaram: Radamés Gnattali, Villa-Lobos, Pixinguinha, Vinicius de Moraes, Ary Barroso e Custódio Mesquita. Participação especial: Jessé Sadoc.

Além dos discos de carreira, o MAOGANI vem realizando importantes participações especiais em outros trabalhos:

Canção Transparente e Mar de algodão – Olívia Hime (2002 e 2004)

Cine Baronesa – Guinga (2003)

Songbook João Bosco – com Lenine e Joyce (2003) 

Casa de Oceano – Maria Bethânia e Simone Guimarães (2003)

Ao Jacob, Seus Bandolins – Vários Artistas (2003)

Minha Praia – Zé Renato (2003)

Hamilton de Holanda – Hamilton de Holanda (2002)

Callado, Pai dos Chorões – Vários Artistas (2002)

Noturno Copacabana – Guinga (2001)

Linda – Ana Martins (2001)

SHOWS IMPORTANTES

Ao longo de sua trajetória, o MAOGANI tem se apresentado com freqüência nos mais importantes palcos das principais cidades brasileiras.
Em 2006 o Maogani partirá para mais compromissos internacionais. Em junho realizou sua primeira turnê nos Estados Unidos e em outubro toca na Colômbia, além de voltar aos palcos europeus também no segundo semestre.


Em 2005, participou do “Projeto Pixinguinha”, excursionando pelo nordeste. 


Em julho de 2004 atuou como solista da Orquestra Petrobrás Pró-Música, ao lado de Wagner Tiso, em concerto na Sala Cecília Meireles.


Em setembro de 2004, o grupo realizou sua primeira turnê européia, apresentando-se na Itália, Holanda, Hungria, Polônia e Alemanha, onde participou do Festival Open String, em Osnabrück, ao lado do Duo Assad. Em 2005, o MAOGANI parte para sua segunda turnê pela Europa.


Em novembro de 2004, o MAOGANI foi uma das atrações nacionais do TIM Festival, em São Paulo.


Além disso, o MAOGANI já atuou ao lado de importantes artistas como Leila Pinheiro (convidado especial do show “Catavento e Girassol”, em 1997), Rosana (no projeto “Carmem Miranda, o mito”, em 1999), Ed Motta (no especial Brasil por Natureza, da TV Globo, em 2001), Lenine (Programa Fantástico, TV Globo, 2002), Miúcha (2001), Zezé Gonzaga (2002), Olívia Hime (2002) e Renato Braz (2004). 

 INTEGRANTES


Maurício Marques formou-se em violão pela UFPel (Universidade Federal de Pelotas) no ano de 1998, desenvolvendo atividades voltadas à composição e orquestração, sob a orientação de Ivan Jevitic (França), utilizando o folclore do Rio Grande do Sul como temática. Em 2000, gravou com o acordeonista Oscar dos Reis um CD com a Obra de Astor Piazzolla. Em 2003, apresentou-se em Possadas (Argentina) ao lado de Luiz Carlos Borges e Renato Borguetti. Em 2004 concorreu ao Premio Visa de Musica Instrumental Brasileira.

Carlos Chaves é Mestre em Música Brasileira pela Uni-Rio. Bacharel em Violão pela UFRJ, venceu em 1996 o concurso nacional Souza Lima, em São Paulo. Em agosto de 2001, venceu com sua composição “Choro de Bela” o Festival de Americana (SP), na categoria música instrumental. Estudou com os principais nomes do violão do Rio de Janeiro. Atua como solista, camerista e acompanhador. É professor da Escola da Música Villa-Lobos.

Marcos Alves é Bacharel em Violão pela UFRJ, graduado com nota máxima. Compositor, destaca-se por explorar sua formação erudita e jazzística como intérprete e arranjador de música popular. Foi diretor musical e arranjador do show “Amor e Cordas”, de Leo Tomassini.

Paulo Aragão é Mestre em Musicologia pela Uni-Rio, aprovado “com louvor” em seu estudo sobre o arranjo musical brasileiro na década de 30. Bacharel em Violão pela UFRJ, foi diplomado com o título de “Dignidade Acadêmica Summa cum laude”. Tem trabalho destacado também como arranjador (fez os arranjos do CD “Noturno Copacabana”, de Guinga) e como acompanhador (em 2001, apresentou-se no Japão ao lado da cantora Ana Martins). É professor da Escola Portátil de Música.

DEPOIMENTOS E CRÍTICAS 

“Fiquei emocionadíssimo com a qualidade do que vocês estão fazendo e devo confessar que poucas vezes em minha vida de violonista fiquei tão impressionado e feliz devidos a tanta originalidade. Parabéns pela imaginação, dedicação, alegria e criatividade.”

Sergio Assad (Duo Assad)

“O MAOGANI desponta pra gente como uma prova de que o violão progride, de que o conceito musical progride. Estou fazendo um intercâmbio musical com eles, e nós nos tornamos amigos. Me sinto orgulhoso, pois eles gostam e tocam minhas músicas. Têm uma performance maravilhosa, um suíngue, uma pegada e muita interpretação. Eles têm alma, tocam como se fosse um violão só. Os arranjos são maravilhosos e conhecem o violão profundamente. Acredito que eles vieram para deixar o nome escrito na MPB".

Guinga


“O MAOGANI é parte da corrente ‘impressionista’ da música brasileira, de Debussy-Villa, que vai desembocar em Edu Lobo e no padrinho Guinga. Passada a surpresa dos dois ótimos primeiros discos, o MAOGANI exibe precoce maturidade (...).”

Hugo Sukman – O Globo – 22/06/04

“O que o MAOGANI faz é, no mínimo, sensacional. (...) Procuraram e encontraram uma sonoridade que transcende a do quarteto de cordas clássico para se aproximar da polivalência orquestral: (...) uma individualidade a quatro.”

João Máximo – O Globo – 4/11/2001


“Água de beber é música líquida e certa. Eterna e ecologicamente tratada pelas mãos hábeis do MAOGANI, um dos grupos instrumentais mais importantes do atual cenário brasileiro”

Kiko Ferreira – Estado de Minas – 15/06/04

“O MAOGANI é um sorriso ensolarado do violão para a música brasileira”.

Turíbio Santos

“Apesar de as idades do grupo variarem de 24 a 30 anos, o MAOGANI não padece de ser ‘ revelação jovem’ ou ‘fenômeno’. Por isso, não confunde virtuosismo com exibicionismo, qualidade com pirotecnia. O trabalho do MAOGANI dá sentido ao que às vezes irresponsavelmente se chama ‘melhores do ano’: estamos em novembro e dificilmente outro disco brasileiro supera em emoção e técnica Cordas Cruzadas.”

Paulo Roberto Pires – Sítio no– 5/11/2001

 “Cordas Cruzadas: o acústico do ano. Pura beleza.”
Tárik de Souza – Jornal do Brasil– 28/12/2001
“O MAOGANI é fabuloso. Seu disco foi um dos grandes acontecimentos musicais do ano passado (…). O MAOGANI já é um brilho intenso no panorama da música instrumental.”

Mauro Dias – O Estado de São Paulo – 9/11/98

